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VERSO PARA TODAS AS CARTAS

CORTE NA LINHA PICOTADA 
TAMANHO FINAL DAS CARTAS: 6,5CM
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LIVROS E AUTORIAS

1. Jóty, o tamanduá – Vãngri Kaingang
2. As aventuras de Angelina e o bruxo do sofrimento – Niara Terena
3. Cidade das águas profundas – Marcelo Manhuari Munduruku
4. Coração na aldeia pés no mundo – Aurita Tabajara
5. Origem do Beija-flor – Yaguare Yamã
6. Os donos da terra – Daniela Fernandes Alarcon, Vitor Flinn 
Paciornik e Glicéria Jesus da Silva 
7. Yarandu, o cão falante – Olivio Jekupé
8. A pescaria do curumim e outros poemas indígenas – Tiago Hakiy
9. A cura da terra – Eliane Potiguara
10. Yahi Puiro Ki’ti – A origem da constelação da garça – Jaime Diakara 
11. O segredo da chuva – Daniel Munduruku
12. Sopro da vida - Putakaryy Kakykary – Kamuu Dan Wapichana
13. Eu sou Macuxi e outras histórias – Julie Dorrico
14. O sonho da Buya-Wasu – Moara Tupinambá Tapajoara
15. Yara é vida – Lia Minapoty e Elias Yaguakãg
16. Ay Kakyri Tama: Eu moro na cidade – Márcia Kambeba
17. Olho d’água – O caminho dos sonhos – Roni Wasiry Guará
18. Vila pequena: causas contos e lorotas – Gleycielli Nonato
19. NÓS – Aline Kayapó
20. Um estranho espadarte na aldeia – Edson Kayapó
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Aline Kayapó, Julie Dorrico, Kassiane Schwingel, 
Roselaine de Castro Diaz e cristina pozzobon
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O Jogo
Talin é um jogo de mímica que tem 
como objetivo aproximar as pessoas 
das obras de literatura indígena. 
O jogo é composto por: 

 Manual
 Um tabuleiro
 20 tazos

Cada tazo faz referência a um livro 
envolvendo autoria de diferentes povos 
indígenas, que em ordem alfabética 
são: Dessana, Guarani, Guató, Kaingang, 
Kayapó, Macuxi, Munduruku, Maraguá, 
Omágua/Kambeba, Potiguara, Sateré-
Mawé, Tabajara, Terena, Tupinambá, 
Wapichana. 

Faixa etária
A partir de 7 anos.

Como Jogar
 Posicione o tabuleiro no centro e 

deixe os tazos empilhados ao lado do 
tabuleiro; 

 A primeiro pessoa a jogar retira 
um tazo e identifica o nome do livro 
presente nele, sem mostrar às demais;

 A pessoa com o tazo deve fazer 
mímicas para que as demais acertem 
qual o livro que está no tazo;

 Quando alguém acertar, o tazo 
deve ser depositado sobre o espaço do 
tabuleiro onde está o autor ou a autora 
do livro;

 A proposta é que cada pessoa 
possa fazer a mímica e também tentar 
adivinhar qual livro é a mímica das 
outras. 

Caso a turma não conheça as obras 
de literatura indígena e, assim, sinta 
dificuldade para descobrir os nomes 
dos livros, a sugestão é que consulte 
o verso deste manual, que pode ser 
deixado à disposição das pessoas 
participantes. Nele, constam todas 
as obras presentes no jogo, para 
facilitar a identificação das capas ao 
fazer as mímicas. 

Nas escolas
A dinâmica do Talin funciona melhor 
com grupos menores, com cerca de 4 
ou 5 pessoas. Então a sugestão é que o 
uso em sala de aula aconteça dividindo 
a turma em grupos com diferentes 
jogos sendo usados e sendo trocados 
entre os grupos. Desse modo, todas as 
crianças conseguirão jogar ao menos 
uma vez. 

Também é possível jogar Talin em um 
grande grupo, trazendo uma pessoa 
por vez até a frente da sala para fazer a 
mímica. 

Cada professora e professor pode 
avaliar a dinâmica que mais funciona 
com sua turma e sua faixa etária.

Nas próximas páginas estão as 
capas dos livros que fazem parte 
deste jogo como referência para as 
pessoas que estiverem jogando.  
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